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O Banco Central revelou que, 
conforme o previsto, os bancos inter-
nacionais liberaram ontem a última 
parcela de março de US$ 1 bilhão do 
¡limbo de US$ 6,5 bilhões. Com  a 
concretização do • ingresso de US$ 3 
bilhões dos bancos comerciais, o 
Brasil vai mesmo fechar o mês com 
saldo positivo de caixa de US$ 1,7' 
bilhão. 

Na verdade, o ingresso da primei-
ra parcela de US$ 3 bilhões não pas-
sou de US$ 2,89 bilhões, já que os 
bancos retiveram 3,7% do total por 
conta de comissões. Em abril, os ban- 

Liberada terceira pareeki 
do empréstimo `jurribo" 

queiros liberarão a parcela integral 
de US$ 875 milhões. Mas as parcelas 
seguintes voltarão ater a dedução 
antecipada de juros e comissões. 
Embora o Banco 'Central anuncie 
entrada de parcelas fixas de US$ 875 
milhões, os bancos concederão ape-
nas US$ 707 milhões em cada um dos 
desembolsos previstos para junho e 
seteínbro, enquanto - a última será de 
US$ 717 milhões. 

Para alcançar a posição líquida 
de US$ 1,7 bilhão em sua caixa ao 
final de março, o Banco Central pro-
jetou superávit comercial neste més 
de US$ 644 milhões — US$ 1,96 bi-
lhão • de 'exportações e US$ 1,32 bi-
lhão de importações- o que deverá  

ser ultrapassado. Além dos US$ 2,89 
bilhões de desembolsos líquidos do 
jumbo, já ingressaram os US$ 390 
milhões do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), no último dia 15. 

O presidente da Federação Na-
cional dos Bancos (Fenaban), Rober-
to Konder Bornhausen, observou 
que o crescimento das exportações 
representa fator fundamental para 
reativação da produção como um 
todo, "suprindo a fraqueza do merca-
do interno". Segundo ele, a imple-
mentação efetiva do processo de re-
negociação da dívida externa e os 
.superávits comerciais expressivos 
dão ao Brasil uma situação cambial 
bem diferente que a de 1983. 


